
DISCIPLINA: TÓPICOS AVANÇADOS EM ECONOMIA POLÍTICA – O 

ÚLTIMO LUKÁCS, ALGUNS DE SEUS CRÍTICOS E DEFENSORES 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 

 

OBJETIVOS:  

 

Essa disciplina tem por objetivo central apresentar as principais formulações teóricas, e suas 
implicações práticas, do último Lukács. Tais formulações podem ser percebidas em sua 
autobiografia (Pensamento Vivido – Autobiografia em diálogo) e em entrevistas concedidas entre 
os anos de 1966 e 1971. O interesse é apreender em que medida as posições apresentadas em sua 
Para uma Ontologia do Ser Social são modificadas ou reforçadas no período final da vida deste 
que é considerado o maior filósofo marxista do Século XX. Como subsídios para a nossa 
exploração abordaremos alguns autores críticos do velho Lukács e de sua Para uma Ontologia do 
Ser Social: István Mészáros e alguns membros da chamada escola de Budapeste (Ferenc Feher, 
Agnes Heller, Gyorgy Markus e Mihaly Vajda) - o objetivo é analisar a qualidade e a pertinência 
das críticas oferecidas. Por fim, debateremos as contribuições de Nicolas Tertulian e Guido 
Oldrini; autores que, reconhecidamente, fazem a defesa de Lukács e de sua Para uma Ontologia 
do Ser Social.  
 

 

PROGRAMA: 

 

I - Entrevistas e Autobiografia de Lukács 

1.1) Essenciais são os livros não escritos – 1966-1971 

1.2) Conversando com Lukács – 1967 

1.3) Pensamento Vivido: Autobiografia em Diálogo – 1971 

 

II – Críticos 

2.1) Ferenc Feher, Agnes Heller, Gyorgy Markus e Mihaly Vajda: Notas e Comentários sobre a 

Ontologia de Lukács. 

2.2) István Mészáros: Lukács, o legado histórico da crítica socialista e a influência da Revolução 

de 1917. 



 

 

III – Defensores 

 

3.1) Nicolas Tertulian: Lukács e sua Ontologia. 

3.2) Guido Oldrini: gênese, fundamentação e problemas de Para uma Ontologia do Ser Social. 
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